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			Prefácio

			Influenciar, inspirar, ser exemplo até nas menores atitudes, conduzir pessoas e apresentar os resultados esperados pela organização. A jornada na liderança pode ser árdua ou suave; depende de como nos sentimos para liderar pessoas. Sim, o “grande segredo” está na gestão das pessoas sob nossa liderança, mas não só isso, pois envolve também a gestão de nossos pares e nossos gestores. Nada disso terá êxito se, antes, não nos desenvolvermos como líderes de nós mesmos.

			Esse conjunto de habilidades, que se inicia por autoconhecimento, tende a assustar homens e mulheres, especialmente quando recebem o primeiro convite para liderar, porque a passagem da carreira técnica, em que somos responsáveis pela qualidade das nossas próprias entregas, para a gestão da equipe, em que assumimos a responsabilidade pela qualidade das entregas dos liderados, requer preparo. O preparo para liderar pode vir por iniciativa da empresa ou, o que é cada vez mais comum, por iniciativa própria. Assim a oportunidade nos encontrará preparados, o que facilitará nossa ascensão.

			É disso que este livro trata. Coragem, ousadia e assumir riscos fazem parte de toda carreira bem-sucedida. Quanto a isso, correr riscos, gosto de uma frase aprendida nos tantos caminhos da vida, sabe Deus onde! Diz mais ou menos assim: “O que representa risco para uma pessoa é diferente do que representa risco para outra. Um alpinista sente enorme desconforto ao falar em público, enquanto um palestrante sente medo de alturas”.

			Ouse liderar reúne escritores que há anos desenvolvem, por meio de diversas metodologias, pessoas que aspiram liderar, bem como aprimora os que já exercem liderança. São coaches, mentores, treinadores, empresários experientes no exercício da liderança, que nos trazem inspiração para estarmos atentos às mudanças que emergem tanto de dentro quanto de fora da organização.

			Pretendemos, ao longo destes capítulos, desmistificar a noção ultrapassada de que liderar é apresentar resultados em um ambiente estável e ordenado. Absolutamente não! Especialmente neste momento, em um cenário de constantes e rápidas mudanças, requer do líder a capacidade de envolver as pessoas num ambiente de liberdade e segurança. 

			Vamos, juntos, conhecer histórias inspiradoras, exemplos de práticas testadas. 

			Boa leitura!

			Márcia Rizzi

		

	
		
			Ouse liderar

			1

			Há anos, promovo o desenvolvimento de mulheres para o exercício da liderança. Nas palestras, treinamentos e mentorias, falar sobre líderes boazinhas chama atenção. Mulheres que têm o perfil de líderes boazinhas sentem dificuldade para liderar e, se rotuladas, passam a carregar um pesado fardo. Juntas, temos conseguido grandes transformações! 

			por márcia rizzi

			O título deste livro menciona ousadia como sinônimo de coragem. Sim, para liderar, é necessário coragem. Liderança pressupõe reconhecer nossos limites e, com coragem, ousar ir além. No exercício da liderança, somos observados, julgados o tempo todo, seja por nossas palavras, seja por expressões faciais, ações ou omissões. Se tem alguém na mira de todos, esse alguém é você, líder. Precisamos superar as expectativas dos gestores e da equipe e, cá entre nós, as expectativas mais altas: aquelas que temos em relação a nós mesmas. Isto tende a acontecer, principalmente, se somos uma líder boazinha. Assim observadas, dando e pedindo feedback, percebemos nossos pontos de melhoria, reconhecemos nossas dificuldades e, ao buscar ajuda, avançamos com maior facilidade.

			Neste capítulo, abordo o perfil predominante das líderes que buscam meu apoio na mentoria, as líderes boazinhas. Peço sua licença, caro leitor, para me referir a elas, embora reconheça que os líderes bonzinhos também se beneficiarão com a leitura deste capítulo.

			Revolução silenciosa

			As mulheres estão liderando uma revolução global silenciosa em busca de realização, que envolve: família, estar atenta às oportunidades nos negócios, quer seja como empreendedora ou líder, definir e atingir metas, e viver seus sonhos. Queremos preencher nossa vida com amor, família, significado e sucesso. A isso chamo de gestão humanizada.

			No meu caso, foi necessário avançar tendo à frente a barreira invisível da discriminação de gênero, o que me levou a trabalhar duro, mais que os colegas homens, e isso me fortaleceu. O caminho não foi simples, nem fácil, sequer suave. Com resiliência e atenta às lições trazidas pelos meus erros e acertos, encarei e sobrevivi a tempos difíceis, e esses deram a base para o meu sucesso de agora.

			Fui uma líder boazinha, percebi logo, até porque isso me fazia sofrer. Busquei ajuda e me ajudei. Estudei com dedicação e ainda estudo, pratiquei e ainda coloco em prática tudo o que aprendo e posso levar para ajudar mais e mais mulheres com as quais trabalho por profissão e por missão.

			A chave está em fazer escolhas de forma consciente, expressar a própria voz, perceber que temos um enorme poder para criar a vida que almejamos. Vamos juntas. Se eu consegui, você conseguirá também!

			Sou líder boazinha, e agora?

			Ao treinar mulheres para o exercício da liderança, nas organizações e na própria vida pessoal, percebo como nossa cultura nos prepara para sermos boazinhas. Percebo também que elas não fazem ideia de quem realmente são, ainda não investiram em autoconhecimento. 

			Boazinhas são ótimas em priorizar os outros. Tentam ser perfeitas, agradar a todos, corresponder às expectativas dos outros, e desejam a todo custo um final feliz, tal qual nos contos de fadas. Porém, esse final feliz fica prejudicado, pois líderes boazinhas constroem a própria infelicidade, embora o que mais queiram seja ser feliz.

			Reflita comigo: como alguém pode ser feliz se fala A querendo dizer B, se ri querendo explodir de raiva, se vai a lugares que não quer ir, se faz o que não quer fazer? Vive no piloto automático e, ao final do dia, “reclama”.

			Líder querida, você não está agindo como protagonista da sua vida, está fazendo o que não quer e, certamente, isso terá um preço. 

			O convite então, é fazermos uma viagem pelo universo da líder boazinha. Ainda que você não se considere uma, pode ser que conheça alguém assim, e nossa jornada fará você entender melhor essa pessoa e quem sabe até ajudá-la a se perceber e buscar a necessária transformação.

			A pedra bruta, o garimpeiro, o lapidador e o diamante

			O processo para que um diamante chegue até a vitrine de uma joalheria é longo. Começa no garimpo, sob o olhar atento do garimpeiro para identificar uma preciosidade no meio dos cascalhos, barro e outras pedras que não são valiosas.

			Após encontrar o diamante bruto, o garimpeiro o leva para o lapidador. Mesmo que esteja em estado de pedra bruta, o lapidador reconhece o potencial da pedra, sabe o que fazer para torná-la valiosa. Começa, então, o processo da lapidação e, aos poucos, o diamante se revela. Toma um formato característico que aumenta seu valor no mercado de pedras preciosas. Ao longo desse processo, o diamante é provado no fogo e na água, o lapidador tenta quebrá-lo, submetendo-o à pressão, para atestar que é verdadeiro. Por fim, é polido e enviado ao joalheiro.

			Gosto dessa analogia, é um exemplo perfeito de como é o processo de mudança de comportamento na liderança. A líder boazinha não está sendo protagonista da própria história e será necessário mudar isso. Não é possível que um diamante se lapide sozinho. Assim como não é possível que uma líder boazinha deixe de ser boazinha sem ajuda. O lapidador submete o diamante a provas para saber se aquela pedra, que tem em mãos, é um diamante verdadeiro, porque é muito fácil confundi-la com outras pedras transparentes, como o quartzo branco, por exemplo.

			Quantas provas e pressão você tem passado na liderança, líder querida! Se a sua essência é de uma Líder Diamante, as provas não te abalarão. O “fogo e a pressão” não a farão quebrar. O mesmo não acontece com aquelas cuja essência é de Líder Quartzo Branco: parecem ser fortes, porém, quando submetidas às provas, se quebram, pois, em seu interior, são frágeis. Você quer deixar de ser boazinha e se tornar uma Líder Diamante, ou vai se contentar em ser Quartzo Branco? Diamante, com certeza, não é mesmo?! Então, ouça a voz de lapidadores experientes, busque mentores que viveram as mesmas provas pelas quais você passa hoje e conhecem todo o processo da gestão de pessoas com foco em resultados, que é a essência da liderança. 

			É interessante notar que, para ser lapidador de diamantes, é necessário preencher alguns requisitos como a idade e a experiência. É preciso ter mais de 50 anos de idade e comprovada experiência na lapidação de outros tipos de pedras. Assim, também é para ser mentor de líderes: o tempo de vida, o conhecimento e comprovada experiência no exercício da liderança se fazem necessários, aprendizados esses que vão muito além do que ensinam os livros.

			Digo isso, pois mudar hábitos e comportamentos não é tão simples quanto pode parecer, e caso você busque apoio de pessoas não tão experientes, essas poderão atrapalhar mais do que ajudar.

			Pilares da boa liderança 

			Você, que almeja se transformar, saiba que a boa líder se apoia em três pilares:

			1o Pilar: Autoconhecimento. Você se sente uma boa líder. Sente-se confiante e segura para liderar. Você conhece suas habilidades e reconhece seu potencial.

			2o Pilar: Desenvolvimento contínuo. Você é uma boa líder, se esforçou para ocupar a cadeira da liderança, tem muito conhecimento técnico e experiência, está atenta às mudanças e busca manter-se atualizada se desenvolvendo continuamente.

			3o Pilar: Autoridade. As pessoas ao seu redor a enxergam como uma boa líder. Esse último pilar se refere ao seu posicionamento perante as demais pessoas. Você não precisa se autoafirmar, pois, naturalmente, a reconhecem como autoridade. Seus superiores, pares e a sua equipe a consideram uma boa líder.

			Faça um exercício de reflexão e se questione: você se apoia nesses três pilares? Identifique se um ou alguns desses pilares estão faltando, invista em você.

			Líder boazinha x líder diamante – características

			Líder boazinha

			•  Tem dificuldade na comunicação.

			•  Sente dificuldade para gerenciar emoções.

			•  Está sempre sobrecarregada.

			•  Tem dificuldade de reconhecer seu potencial.

			•  Há falta de engajamento na equipe.

			•  Passa a imagem de “líder fraca”.

			•  Sente dificuldade para delegar tarefas.

			•  Evita dar feedback, principalmente os de correção.

			Líder diamante – boa líder

			•  Sabe se comunicar com assertividade.

			•  Age com inteligência emocional.

			•  Faz gestão do tempo e define prioridades para ser produtiva.

			•  Busca autoconhecimento, conhece os perfis comportamentais.

			•  Sabe motivar e engajar pessoas.

			•  Posiciona-se como líder e é reconhecida como autoridade.

			•  Consegue delegar tarefas com êxito.

			•  Aplica sabiamente o feedback.

			Compulsão por agradar

			A dra. Harriet B. Braiker, em seu livro A síndrome da boazinha, diz que as mulheres boazinhas têm compulsão por agradar. Concordo e, por isso, quero que você conheça o ciclo vicioso da líder boazinha. 

			O ciclo vicioso da líder boazinha é composto por pensamentos, sentimentos e comportamentos agradadores. Cada parte desse ciclo colabora para que a líder boazinha permaneça presa a ele. Vamos nos lembrar que, por falta de autoconhecimento, a líder boazinha não se percebe.

			O ciclo vicioso da líder boazinha funciona assim: Você está diante de uma situação, pensamentos agradadores levam você a ter um comportamento agradador para evitar lidar com um sentimento (que você considera negativo). Exemplo: seu liderado “estressadinho” chega atrasado e você precisa chamar a atenção dele, mas pensa que ele pode ficar irritado e descontar a raiva em você. Aqui, você está na primeira parte do ciclo: o pensamento.

			Em seguida, você faz vista grossa e não o corrige. O pensamento levou você a se comportar de forma omissa, é a terceira parte do ciclo.

			Vamos à segunda parte do ciclo. Você faz vista grossa para evitar a reação emocional do liderado, a raiva. Entende que a raiva é sentimento negativo e você teria que lidar com isso. Agindo assim, você pensa que evitou um conflito e, provavelmente, repetirá esse comportamento toda vez que um liderado chegar atrasado. Sem “consequências imediatas”, ninguém se chateia ou fica com raiva de você, e você não precisou lidar com isso. Faz sentido?

			Os seis MEDOS da líder boazinha


			Uma das emoções que prevalecem na líder boazinha é o medo. Todas as ações e comportamentos dessa líder terão influência de um ou alguns dos seis medos listados a seguir:

			1. Medo do abandono.

			2. Medo da rejeição.

			3. Medo de confronto e conflitos.

			4. Medo de críticas.

			5. Medo de ficar sozinha/ser isolada.

			6. Medo de sentir raiva ou que sintam raiva de você.

			A pesquisadora Brené Brown afirma que a maior barreira para uma liderança ousada não é o medo e, sim, colocar armaduras. Ela diz que a maioria dos grandes líderes que conheceu também sente medo, porque todos sentem medo. É uma resposta natural. No entanto, sentir medo é algo biológico, mas colocar uma armadura e ser paralisada por ela é uma escolha. Você está deixando que a armadura a paralise? Pense nisso!

			O preço de ser boazinha

			Qualquer comportamento que você apresente terá consequências. A líder boazinha pensa que ser agradável sempre evitará consequências ruins ou reações negativas das pessoas. Isso é um grande engano. 

			Ser boazinha vai impactar a sua saúde mental e física em algum momento da vida. Você já se perguntou para onde vão as emoções que você não expressa? Para onde vai a raiva, o descontentamento, a mágoa?

			Costumo dizer que emoções não expressadas são como o mar que recua para voltar como tsunami. Todas as emoções que você ignora não somem, mas voltam de forma mais intensa como uma crise de ansiedade, estresse, burnout, depressão ou como sintomas físicos, dor de cabeça, nas costas, no estômago, insônia, hipertensão ou o câncer, como foi o meu caso.

			Comece a pensar em tudo isso e se questione se vale o preço. Você saberá se está pagando um preço alto demais, caso seu comportamento esteja comprometendo: 

			•  Seus valores e princípios.

			•  Suas necessidades.

			•  Sua identidade, essência e personalidade;.

			•  Sua saúde física e mental.

			•  Sua paz.

			Os dez mandamentos da líder boazinha

			A líder boazinha traz, dentro de si, alguns desses dez mandamentos, que são crenças enraizadas no inconsciente nem sempre percebidas por ela.
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			Percebe em você alguns desses mandamentos? Daqui a pouco, vamos ressignificá-los, daremos um novo sentido para cada um deles, não permitindo que essas crenças continuem sendo regras que você impõe a si mesma.

			Se eu devo, você me deve

			É importante ressaltar que a maioria das líderes boazinhas que conheci não colocavam somente regras sobre si mesmas, mas tinham uma grande expectativa sobre os outros e, quando não acontecia o esperado, se frustravam e se culpavam demais. É como se fosse uma lei: “Se eu devo a você, você também me deve...” 

			Listo, a seguir, os sete deveres mais comuns que são esperados como retribuição pelas boazinhas que guardam fielmente os “dez mandamentos da líder boazinha” que vimos há pouco.

			1. Pessoas DEVEM gratidão a mim e devem me amar pelo que faço por elas.

			2. Esforço-me para agradar, então essas pessoas DEVEM gostar de mim e me aprovar.

			3. As pessoas nunca DEVEM me rejeitar ou criticar, já que sempre correspondo às suas expectativas.

			4. Os outros DEVEM ser bons e atenciosos comigo em retribuição.

			5. As pessoas JAMAIS DEVEM me magoar ou me tratar injustamente porque sou legal.

			6. Sou útil, por isso as pessoas NÃO DEVEM me isolar e DEVEM me aceitar.

			7. JAMAIS DEVEM sentir raiva de mim, porque eu faço qualquer coisa para evitar conflitos.

			Analisando os mandamentos da líder boazinha e esses sete deveres que elas despejam sobre os outros, acredito que haja um desejo em comum em todas as mulheres que tentam ser agradáveis sempre: usam o comportamento “bonzinho” como proteção. Afinal, quem seria a pessoa “sem coração” que trataria mal alguém que é tão boazinha, não é mesmo? 

			Observe que ser boazinha é uma proteção que não funciona sempre. Pense em todas as vezes que você foi agradável, pense se isso impediu que alguém se irritasse ou se chateasse com você. Com certeza, isso não foi suficiente e esse comportamento também não foi sincero. Lembre-se do preço que você paga por ter esse comportamento, e ele não é barato.

			Marcas da infância

			A maioria das líderes boazinhas não são boazinhas somente no ambiente de trabalho. Elas são assim em outras áreas da vida e, provavelmente, há muito mais tempo do que os anos que têm de carreira profissional.

			Todas as vezes que abordo esse assunto, seja com alunas ou nas mentorias, ouço que a infância da líder boazinha não foi nada fácil. 

			Somos criadas para sermos boazinhas, delicadas, gentis, pedir permissão para falar, jamais expressar agressividade. Posso dizer que fomos treinadas para obedecer. Claro que há exceções, afirmo que este é um padrão que percebo na grande maioria das boazinhas que atendo. Então crescemos, e essas crenças, adquiridas na infância, são colocadas na bagagem emocional, agora adultas, trazemos isso tudo para a vida profissional. A consciência disso trará um alívio para essa culpa, que você carrega, ser rotulada de boazinha.

			Mulheres que apresentam o comportamento de boazinha tiveram na infância uma difícil relação com os pais ou adultos próximos, e neste caso recomendo complementar nosso acompanhamento passando por terapia com psicólogo. 

			“Seja uma boa menina e faça isso, filha”, “Seja uma boa menina e não faça isso, filha.”

			São frases que reforçam que ser boazinha e agradável era um comportamento bem-visto pelos pais e demais adultos, e uma meta a ser atingida.

			Quando, na infância, estamos expostas a relacionamentos disfuncionais, em que um dos pais é autoritário ou rígido e o outro cede ou é omisso, essa necessidade de agradar opostos pode surgir.

			Com isto, tentamos ser agradáveis para evitar sentimentos negativos de um dos pais e conquistar sua aprovação. Além disso, crescemos vendo o outro ceder para manter “a paz” dentro do lar, evitando conflitos e confrontos.

			Como sabemos, as vivências do passado ficam alojadas no inconsciente e influenciam a vida adulta. Então, líder querida, a culpa NÃO É SUA por você ser boazinha. Porém, você tem uma grande responsabilidade com o seu presente e futuro, assuma o protagonismo da sua vida.

			Revisitamos o passado para compreender algumas questões e não para usá-las como justificativa. Reforço, apenas para compreender, não para justificar. 

			Sou boazinha?

			Vamos nos perguntar se ser boazinha é nosso modo de ser e se isso é imutável, ou é somente um rótulo que recebemos. Agora sabemos que foram tantas as circunstâncias que nos condicionaram para agirmos dessa maneira, não é mesmo?

			Será que precisamos continuar sendo boazinhas, mesmo que isso continue nos fazendo mal e nos impedindo de viver a vida que queremos?

			É claro que não precisamos!

			Todos esses comportamentos foram aprendidos. Podemos desaprender e reaprender de outra maneira. Essa é uma capacidade do ser humano, basta querer.

			Então podemos concluir que: você não é líder boazinha, você está líder boazinha!

			Os mandamentos da líder ex-boazinha

			A partir de agora, veremos como ressignificar os Dez Mandamentos da Líder Boazinha e outras questões.

			Ainda com base nos ensinamentos da dra. Harriet, apresentamos a nova versão dos mandamentos que vimos antes, trazendo luz à uma nova forma de pensar. Vamos refletir sobre cada um dos pontos apresentados e substituir de vez essas crenças que estavam nos impedindo de sermos boas líderes.
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			Quebrando o ciclo

			Há um comportamento interessante que acontece quando líderes boazinhas percebem que não estão sendo respeitadas. Mudam drasticamente o comportamento, forçando as pessoas a aceitar suas ordens, simplesmente, porque é “ela que manda”. Assim, ela passa a agir no outro extremo, o da líder “mandona”, “general”, “autoritária.” Isso também não funciona.

			Para sermos uma boa líder, precisamos buscar um comportamento equilibrado: nem passiva nem agressiva, seja assertiva.

			Ser assertiva requer extrair o melhor, apenas os pontos positivos, da liderança que tende a ser mais “agressiva” e da liderança que tende a ser mais “passiva”.

			Na liderança que tende à agressividade, alguns pontos positivos são: a proatividade, a determinação, a firmeza, a agilidade, foco nos resultados. Essas características positivas são as que podemos trabalhar em nós mesmas, buscando desenvolver a assertividade. Já na liderança que tende à passividade temos como pontos positivos: a empatia, a escuta ativa, a sensibilidade, a gestão de pessoas. Mais atentas a desenvolver essas características junto com as anteriores, percebendo o momento de utilizar uma ou outra, aprimoraremos a assertividade. 

			Agora que descobrimos que é possível parar de agir como boazinha na liderança e na vida, precisamos saber como quebrar o ciclo vicioso da líder boazinha da maneira correta, utilizando as ferramentas certas.

			Ferramentas para quebrar o ciclo vicioso da líder boazinha

			Quando me perguntam o que é preciso para sair do ciclo vicioso da líder boazinha, respondo que há quatro ferramentas: conhecimento, vontade, ressignificação e paciência.

			Ferramenta 1 – Conhecimento. “E conhecerão a verdade, e a verdade os libertará.” (João 8:32). Esse versículo bíblico mostra a importância do conhecimento. Conhecimento é libertador. A partir do momento em que temos clareza do que está errado e do que é necessário para deixarmos de errar, sabemos exatamente o que fazer. Conhecer a verdade nos dá a direção, norteia. Conhecimento é necessário para quebrar o ciclo vicioso da líder boazinha. Este capítulo já é o início da busca por conhecimento, que bom estarmos juntas aqui. Algumas conclusões:

			•  Nenhuma líder nasce pronta.

			•  Você precisa conhecer a si mesma.

			•  Você precisa de conhecimento técnico.

			•  Você precisa de experiência, conhecimento prático.

			•  É necessário desenvolvimento contínuo.

			•  Recomendo encontrar bons mentores para trilhar a jornada da liderança, lado a lado.

			Ferramenta 2 – Vontade. Para saber se tem vontade, responda: em qual dos momentos na linha do tempo da sua vida você se sente mais confortável? Passado, presente ou futuro? Se pensamos muito no futuro ou no passado, sem nos sentirmos bem no presente, a tendência é ansiedade ou depressão. O ideal é sentir-se bem no presente, foco no aqui e agora. Pense nisso!

			Ferramenta 3 – Ressignificação. Como já vimos, algumas crenças precisam ser ressignificadas para deixarmos o comportamento de boazinha. Sugiro pensar dessa maneira:

			•  Ser boazinha não é minha personalidade.

			•  Não há problema em não sermos agradáveis sempre.

			•  Não somos o que fazemos pelos outros.

			•  Raiva, medo, culpa são emoções normais do ser humano e não devemos negligenciá-las.

			•  Não precisamos assumir a culpa por tudo só porque somos líderes. Vamos trocar culpa por responsabilidade.

			•  Boazinha é uma proteção que não funciona sempre.

			•  Ser agradável não fará a equipe nos aceitar.

			•  Conflitos e confrontos são aspectos da comunicação e não situações a serem evitadas.

			•  As pessoas não nos devem gratidão por sermos agradáveis sempre.

			• Se permitirmos que o outro esteja sempre certo, sempre estaremos erradas. Não é grosseria se defender e se explicar.

			•  Ignorar uma emoção “negativa” não a fará sumir.

			•  Raiva não é o mesmo que agressividade.

			•  Não é egoísmo se priorizar e estabelecer limites.

			•  Ter autoridade não é o mesmo que ser autoritária.

			•  Liderar não é só para pessoas de “personalidade forte”, que falam o que pensam sem se importar com o outro.

			•  “Eu sempre fui assim, mas não preciso continuar sendo”.

			•  Pessoas agradáveis também “dizem não”.

			•  Ser boazinha não é um elogio.

			•  Poderemos ter um futuro brilhante, ainda que o nosso passado seja cheio de traumas.

			Ferramenta 4 – Paciência. Toda mudança de comportamento é gradual e lenta. Para deixar de ser boazinhas, temos que persistir e ter paciência, entendendo que:

			•  transformação é um processo.

			•  mudanças de comportamento são graduais.

			•  erros e falhas fazem parte do processo, servem de aprendizado.

			Qual parte do seu futuro vai sumir?

			Muitas líderes boazinhas pensam em desistir da liderança. Entender o que é necessário e mudar, dá trabalho, requer sair da zona de conforto. Mas nem todas estão dispostas a passar pelo processo de transformação.

			Reflita: há mais pessoas que desistem do que pessoas que fracassam na liderança. Desistir não é a solução.

			“Quando você desiste de algo, parte do seu futuro desaparece.”

			Qual parte do seu futuro vai sumir? Aquela em que você se descobre, se respeita, se prioriza, e é feliz na carreira e/ou será feliz nas demais áreas da vida?

			Ou desaparecerá aquela parte em que você continua sendo boazinha com todos, infeliz na carreira e na vida, priorizando o que os outros querem, vivendo uma vida sem protagonismo?

			Decida com sabedoria. Lembre-se, você NÃO É boazinha, você ESTÁ boazinha. Ouse liderar!
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			A química de deus transforma com ousadia!

			2

			A visão empresarial, a força de acreditar nas inúmeras possibilidades e a espiritualidade tratadas à luz do servir como líderes. Três jornadas trilhadas nos estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, pela magia do on-line, se encontram na busca por desenvolvimento. Transformam-se, evoluem juntas e, com ousadia, lideram!

			por adelaide dantas, bettina fux e elisângela casteluber bisineli

			Tudo é novo!

			Adelaide Dantas

			Tudo para mim é novo. O convite para participar deste momento, um capítulo neste livro é, sim, uma grande novidade que vivo com ousadia. Junto dessas mulheres maravilhosas, líderes diamante, me fortaleço, agradeço e me permito um balanço dos passos que me trouxeram até aqui. Inicio essa jornada pela memória, ainda viva e com gratidão, dos meus antepassados.

			 Ao fundador da Congregação das Filhas de Nossa Senhora do Sagrado Coração, padre Júlio Chevalier, que com apenas um integrante conseguiu empreender formando a Congregação dos Missionários do Sagrado Coração. Foram muitos os desafios e provações que o tempo lhe reservava, mesmo assim, ousou liderar com grande maestria a recente obra missionária que se iniciava e que hoje se espalha por mais de quinze países e da qual, modestamente, tenho a honra de fazer parte.

			 É também imensa a minha admiração e gratidão a uma mulher corajosa e destemida, Maria Luiza Hartzer, que dedicou boa parte da sua vida em prol da jovem Congregação, com as virtudes que lhe eram próprias e com seu grande espírito de liderança, conduzindo com pulso firme e coração humanizado as cinco primeiras irmãs pioneiras que chegavam para fazer ser amado por toda parte o Sagrado Coração de Jesus. Contando com instrumentos humanos em pequena quantidade, enviou-os para outros países e continentes para realizar a missão e fortalecer o anúncio do Reino de Deus a outras nações.

			 São exemplos fortes, como esses citados, que me impulsionam a ousar exercer a liderança ao mesmo tempo que me permito uma redescoberta da coragem e do dinamismo presentes no meu interior que, até então, desconhecia.

			 A bem da verdade, devo confessar que, em mim, o espírito de liderança é nato, me acompanha desde a infância, porém precisava ser desenvolvido por meio de dedicação, treinamento e capacitação, fortalecendo competências para atingir uma liderança que servisse de exemplo aos que estivessem próximos e também fosse exemplo do “bom servir”.

			A liderança, desde a mais tenra idade, já era minha companheira. Nasci em Cândido Mota, interior paulista, numa família de muitas mulheres. Meus queridos pais, Adair e Benedita, tiveram cinco meninas: eu, Adelaide, e minhas irmãs Aparecida, Fátima, Antônia e Sônia. Fase boa e desafiadora; buscávamos com toda força e boa vontade a superação para ultrapassar a difícil fase que enfrentamos na infância, que, na ocasião, era realidade na maioria das famílias que conhecíamos.

			 Meus pais trabalhavam incansavelmente no cultivo rural, com dificuldade lavravam a terra para dela tirar nosso sustento diário. Crescemos nesse ambiente de serviço e partilha, tudo era comemorado por mais insignificante que aparentemente pudesse parecer.

			 Minha irmã, a primogênita, precocemente, foi enfrentar a capital na busca de desenvolvimento e estudos; muito cedo também fui administrando a casa e cuidando das irmãs menores, exigindo de mim grandes estratégias para mantê-las entretidas e em segurança. Tudo o que aprendia na escola gostava de ensiná-las.

			 Por mais desafiadores que os dias se apresentassem, sentia aumentar a esperança e otimismo que, junto da ousadia, sempre estiveram presentes em mim.

			 Foi aos dezoito anos de idade que o grande chamado de Deus foi por mim sentido. Atender ao apelo de segui-lo mais de perto e anunciá-lo foi um sentimento incontestável. Deixei meus pais e irmãs e ingressei na Congregação das Filhas de Nossa Senhora do Sagrado Coração. Lá, fui me preparar para a grandiosa missão que me aguardava. Trabalhei em colégios lidando com crianças e adolescentes, na obra social voltada para o cuidado específico com idosos, na qual chegamos a contar com noventa pessoas assistidas. Nesse grande desafio que foi a Vila Vicentina Padre Libério, na cidade de Divinópolis (MG), ao longo de dez anos, pratiquei o exercício pleno do servir com amor. Corríamos dias, noites e madrugadas garantindo o bem-estar daqueles idosos que, em sua maioria, contavam apenas com a nossa reduzida equipe que os atendia, ouvia, abraçava, medicava, alimentava e banhava. Visitas, eram algumas poucas. Diariamente, fez-se necessário cumprir inúmeras e exaustivas tarefas como enfermeira formada que sou e como coordenadora, liderando a equipe de contratados e voluntários em número mais reduzido do que seria necessário, extraindo o melhor de cada colaborador para que o desempenho, junto aos nossos queridos assistidos, acontecesse com qualidade e humanidade. 

			Amei cada instante em que fui a responsável pela Vila Vicentina Padre Libério, amei cada idoso que lá residia e a quem dei o meu melhor, fosse a hora que fosse, para que tivesse vida digna, sorrisos diários e recordasse de sonhos e familiares que pouco deles se lembravam. A equipe me enchia de orgulho, cada um dava o melhor de si, quem não deu mais foi porque não tinha mais a dar, a todos sou grata. Sou muito grata também, e principalmente, a Deus por ter me permitido dar o meu melhor de corpo e alma, no cuidado de tudo e todos que me foram confiados na missão em Divinópolis.

			 Enquanto coordenadora na Vila Vicentina, passei pela fase da grande alavancada no meu desenvolvimento pessoal, para atingir um alto desempenho profissional, pois conforme aprendemos, acredito que “melhores pessoas são melhores profissionais”. Em busca desse desenvolvimento, ingressei no Programa de Desenvolvimento de Líderes Elas na liderança. Busquei desenvolvimento como pessoa e como gestora. Repeti os mesmos cursos algumas vezes, para rever e entender o que, eventualmente, poderia ter passado despercebido. Nessas oportunidades, fui realizando descobertas. Aprendi que, antes de liderar outras pessoas, precisava me transformar em líder de mim mesma, abraçar a minha história, ressignificar o que fosse necessário para ter uma memória positiva daquilo que já vivi e, assim, me fortalecer para me dedicar com todo meu carinho e capacitação aos que necessitavam dos meus cuidados. E foi assim que, juntamente com os colaboradores daquela equipe, fiz acontecer bons resultados ao longo dos anos à frente daquela Instituição que me foi tão querida. Transformei-me de líder boazinha em boa líder. O que aprendia, levava aos colaboradores para que se desenvolvessem, embora reconheça que nem todos estão conscientes da necessidade de sermos, hoje, melhores do que éramos ontem; assim, enfrentei a resistência de algumas dessas pessoas em aprender um pouco mais. Ensinando-os a se comunicar melhor e conviver em equipe, passava também a mensagem de atenção e zelo nos cuidados com nossos assistidos. Foram encontros em que, quem desejou se desenvolver, teve a oportunidade de dar um passinho adiante.

			[...] empatia como ato de se conectar com as emoções por traz de uma experiência.

			[...] não existe uma receita mágica para criar empatia, a melhor estratégia é se conectar com atenção ao outro [...] 

			BRENÉ BROWN 

			Metamorfose

			Bettina Fux

			Queridos leitores, a seguir, conto, brevemente, minha história, de uma mulher que se tornou a melhor versão de si mesma. Supera desafios, busca por desenvolvimento e capacitação, atua como agente transformador da própria vida e ousa ser uma mulher empoderada.

			Brasileira carioca, nasci do amor entre um romeno e uma russa, Mendel (in memorian) e Lucy, uma mistura europeia que se revela na menina sorridente de olhos verdejantes. Caçula, irmã do Luiz e da Rosane, cresci orgulhosa por tê-los como protetores e neles me espelhava, e ainda os admiro muito.

			Desde cedo, dava aulas para as bonecas e era mediadora nos conflitos infantis, talentos esses que se revelaram na infância e se confirmaram na fase adulta.

			Pais incentivadores e amantes da boa literatura desenvolveram o conhecimento e a cultura nos filhos.

			Do casamento de vinte anos veio a maior incentivadora, Vanessa, boa filha, boa neta, companheira e minha razão para prosseguir buscando a cada dia ser melhor.

			No serviço público, há mais de vinte anos, busco ser servidora competente e atuante, zelo pela valorização do servidor público e convivo com pessoas comprometidas em prestar com eficácia seu trabalho para a sociedade. Ocupo cargo de direção, liderando com responsabilidade e respeito, sabendo que aos líderes cabe serem exemplos a todos de sua equipe e pares.

			Gestora na Escola da Magistratura do Estado do Rio de Janeiro, busco, até hoje, mentorias e cursos para me capacitar e me tornar a melhor versão de mim mesma. Mergulho nos cursos para meu próprio crescimento profissional e pessoal, nos mais variados assuntos, passando por administração, supervisão, gestão, autoconhecimento, autoestima e inteligência emocional. Aprendi, com a idade madura, a ser menos reativa e para isso desenvolvo a flexibilidade.

			Incansável quando o assunto é concernente à melhora de minha imagem profissional, busco pelo conhecimento para me aprimorar; sou uma apaixonada pelo que faço, aprendo cada dia mais como me tornar um ser mais humano.

			Tal qual um diamante que requer lapidação para ganhar valor no mercado, para me tornar um ser humano melhor, entendi que também precisava ser lapidada. Assim, ressurgi das cinzas como uma fênix depois de receber aprimoramento e novos conhecimentos ao passar pelo Elas na liderança com as fases Garimpo de Líderes, Formação de Líderes Diamante e Mentoria, aprendendo como ser uma pessoa melhor e uma líder na era da Gestão Humanizada.

			Na verdade, hoje, entendo que já era líder na infância: nessa fase, liderar era natural e emergia a todo instante. Já na adolescência e na fase adulta, deixei adormecido esse aspecto de liderar.

			Ouso liderar com habilidade, respeito e responsabilidade, encorajando a equipe a atingir sua performance máxima. Busco inovar ao construir resultados, me mantendo muito próxima da equipe, sendo exemplo e liderando pelo carisma.

			Reconheço que viver é assim, um ato de ousadia. Imagine você liderar em um ambiente que era quase exclusivamente masculino, só sendo muito ousada! Com o passar do tempo, as mulheres foram conquistando espaço na Escola da Magistratura.

			Citando Abraham Lincoln: “A maior habilidade de um líder é desenvolver habilidades extraordinárias em pessoas comuns”. Procuro agir assim!

			Entendo que para ser líder não precisa ser solitário, haverá, sim, momentos de silêncio, refletir é necessário. Em grande parte, liderar é trabalhar o coletivo de maneira engajadora para que possamos juntos traçar os objetivos propostos.

			Acreditar em mim, na minha competência e talento capazes de transformar tanto a minha vida pessoal quanto a profissional, através do conhecimento e desenvolvimento contínuos: assim ouso ser melhor e sinto-me mais fortalecida a cada novo dia.

			Os olhos radiantes de felicidade, que expresso por onde passo, disfarçam o pranto já derramado. Autoestima construída para superar as adversidades. Os desafios foram a força motriz para esse empoderamento e hoje ouso afirmar que sou uma nova líder. Uma mulher forte, empoderada, que lidera com humanidade.

			Como diz a música do Raul Seixas: “Prefiro ser essa metamorfose ambulante”. Percebo mudanças a cada dia, me transformo, sinto-me cada vez mais empoderada, dona de mim mesma e me torno protagonista da minha própria história.

			Ouse! Acredite em si mesmo(a)!

			Lidere com empatia, respeito e amor!

			Florecer

			Elisângela Casteluber Bisineli

			 Demonstrar ética, prezar pela transparência, incentivar a colaboração e manter a comunicação aberta são fatores que levam a engajar a equipe nos propósitos da empresa.

			 Escolhi 2005 como o ano para mudanças. Com 28 anos, decidi mudar minha vida profissional: saí da área do comércio para a área da saúde, disposta a aprender do zero e a crescer tudo que fosse possível, e eu sabia que era possível, pois acreditava em mim.

			A história começa em um hospital da minha cidade, a querida Linhares (ES), onde fui conhecendo médicos, enfermeiros, técnicos em enfermagem e tantas outras pessoas que contribuíram para o meu aprendizado, aperfeiçoamento e crescimento profissional.

			E foi exatamente naquele hospital, conhecendo e convivendo com alegrias e tristezas de pacientes e seus familiares, me envolvendo a ponto de nascer amizades, que percebi quão intensa é a satisfação de servir ao próximo e, desde então, faço desse servir a minha missão de vida. De lá para cá, prossigo na área da saúde, linha de frente ou área administrativa, apoiando os que estão junto aos pacientes, desenvolvendo minha carreira com genuína satisfação em dar o meu melhor.

			Carreira acontecendo, hora de abrir-se a novas mudanças para realizar os sonhos maiores, agora a dois! Constituir família foi um belo projeto preparado e sonhado em conjunto com Lielci, principalmente com a chegada da nossa filha Isabeli, encantadora, sorridente, com um perfil semelhante ao da mãe e com as características do pai.

			Tudo tem seu tempo, e nova mudança foi se desenhando, primeiro na mente e a seguir de forma concretizada; pouco depois, quando retomei os estudos, terminei a graduação em Administração. Faça sua parte movendo-se e o universo fará a parte dele trazendo novos movimentos. Assim, oportunidades foram surgindo, e participei de um processo seletivo interno para o departamento financeiro. Devo confessar que inicialmente surgiu a insegurança de me inscrever, pois a minha decisão de mudar profissionalmente era justamente não ter a intenção de voltar para a área financeira, mas quando Deus tem um propósito para nossa vida, podemos até nos desviar por um tempo, porém Ele nos traz de volta! E foi assim que aconteceu comigo: incentivada por uma colega de trabalho, venci meus obstáculos internos, fui aprovada para o novo desafio. Sim, na minha vida, tenho com clareza que os propósitos de Deus sempre prevalecem. Sou grata por isso!

			Como todo começo, foi desafiador, pois tudo era novo e eu tinha um curto espaço de tempo para aprender e dar conta das demandas. Nesses casos, o recomendado é a dedicação. Empenhei-me dando o meu melhor em tempo e atenção, revisava o dia a dia com afinco. Muitas vezes, já estando em casa, com filha no colo, estudava as rotinas do departamento e as matérias escolares, uma aventura que viveria tudo novamente. Uma fase de aprendizagem sem igual.

			O tempo foi passando, muitas mudanças acontecendo no trabalho e aqueles desafios iniciais não representavam temor algum, pelo contrário, eu fazia as tarefas e as ensinava às novas colegas do meu setor, que em muito havia se ampliado. Bela surpresa, prêmio por toda dedicação, reconheço. Fui convidada a assumir a supervisão do departamento. Mesmo com arrepios, ousei aceitar o desafio de iniciar a carreira como gestora, desafio tamanho, pois havia pessoas mais antigas, o que demonstra que não é o tempo de casa o critério preponderante. Gerência e Diretoria me propuseram tal desafio, que aceitei e a que me prometi honrar como é com tudo que me disponho a fazer.

			Nestes momentos, quando a vida me coloca à prova, mesmo em meio a um turbilhão de emoções e incertezas que é comum virem à tona, tenho por lema seguir os princípios e ensinamentos aprendidos com meu pai, Lenito e com meu irmão Lindiomar: em qualquer posição que estiver, seja ética, justa, e não se deixe levar por algo que não irá agregar a sua jornada. Gratidão por ensinamentos tão valiosos, tornaram minhas escolhas mais conscientes!

			Uau! Aceitei, e agora? Nesse novo ciclo, muito trabalho e dedicação me tomariam um tempo a mais, isso já era esperado, e enfrentei sabendo que poderia contar, assim como continuo contando, com a parceria e incentivo do meu esposo. Em nenhum momento ele me desanimou, pelo contrário, buscou cada vez mais me auxiliar nas tarefas domésticas e nos zelosos cuidados com a nossa filha.

			Sei que muitas leitoras se identificarão com a minha trajetória, e trazer minha história nestas páginas é justamente para colaborar com cada uma delas, fortalecendo-as nesse conciliar da vida pessoal com a profissional. 

			Nas palavras do Dalai Lama, que trago a seguir, também busco encontrar o encorajamento necessário para ousar com a responsabilidade que todo cargo de liderança requer.

			Determinação, coragem e autoconfiança são fatores decisivos para o sucesso. Se estamos possuídos por uma inabalável determinação, conseguiremos superá-los. Independentemente das circunstâncias, devemos ser sempre humildes, recatados e despidos de orgulho. 

			(DALAI LAMA)

			Liderar nossos colegas de área, justamente aqueles com os quais convivemos há anos, agora que galgamos um degrau a mais na hierarquia da empresa, é tarefa que exige reflexão, diálogo, maturidade e abertura aos eventuais atritos no percurso. Assim que aceitei o desafio, busquei comunicar à equipe que, com as novas responsabilidades, continuaríamos juntos e engajados com os propósitos da empresa, entregando nosso trabalho com excelência, segurança e dedicação.

			Algumas pessoas querem que algo aconteça, outras desejam que aconteça, outras fazem acontecer.

			BRUCE LEE

			E assim tem sido, prosseguimos fazendo acontecer com a colaboração e dedicação da equipe. Dando e recebendo apoio e incentivo, prossegui estudando, finalizei a graduação em Administração, fiz pós-graduação em Gestão Empresarial e Finanças e MBA em Gestão de Cooperativa Aplicada ao Sistema de Saúde. Esse MBA, por sinal, veio a convite do presidente da Cooperativa em que trabalho. Os gestores foram convidados, os supervisores, que são meus pares, coordenadores, gerente, médicos, advogados: juntos, cursamos esse MBA. Que escolha acertada: desenvolver em conjunto os gestores da nossa Cooperativa fortaleceu laços e possibilitou ampliar relacionamento entre nós, pois, embora o convívio fosse diário, era pouco mais que superficial em decorrência da rotina tão exigente a cada um de nós. 

			Aqui vale a reflexão quanto à importância das nossas escolhas: ao receber esse convite, eu poderia dizer não, mas a busca contínua por desenvolvimento me fez aceitá-lo, e mais, fez sentir-me grata pela oportunidade, vendo-a como uma forma de reconhecimento. Foram finais de semanas de muito aprendizado; iniciamos no modo presencial, o que propiciou o contato com todos os gestores que administram a nossa Cooperativa. Que ganho e quanta admiração por aqueles que fortalecem o bom nome que temos no mercado. 

			Susto! Veio a pandemia, paramos tudo, que pena, eu estava amando tanto aprendizado... Prosseguimos, agora no modo virtual. Será que daremos conta de um aprendizado uniforme? Ufa! Conseguimos! Sou pura gratidão por ter passado por uma experiência tão enriquecedora!

			Para todos nós que temos em mente a certeza de que o aprendizado precisa ser contínuo, a busca prossegue até nos momentos de lazer e descanso, quando relaxamos no sofá de casa. Busquei informações pelas redes sociais. Sim, esse período da pandemia foi de crescimento para quem se direcionou a buscar autoconhecimento. E foi assim, navegando pelas redes sociais, que me deparei com um post falando sobre liderança e me interessei. Encontrei uma mulher cuja bagagem de profissionalismo era brilhante como um diamante. Não tive dúvida de que a hora era aquela e me dei de presente o curso de Formação de Líderes Diamante. Havia receio do ambiente virtual mas, como tinha vencido um MBA, pensei que também venceria esse e me lancei no universo do aprimoramento da liderança servidora, humanizada e justa.

			O curso me proporcionou conhecer mulheres maravilhosas, com desafios parecidos com os que vivo, e são essas mulheres que levo para a vida. O curso finalizou e a amizade prosseguiu, não há barreiras nem distâncias que possam impedir a nossa conexão e o cuidar umas das outras como uma grande irmandade.

			Como diz o título deste capítulo “A química de Deus transforma com ousadia”, e poder fazer parte da vida e da história de tantas mulheres, poder compartilhar experiências e aprendizados me faz ser grata pela oportunidade de acordar todos os dias e dizer: obrigada, Deus, por estar presente na minha vida e me guiar pelo caminho certo.

			Como diz o Pequeno Príncipe: “Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas” (Saint-Exupéry).

			O encontro

			Em pesquisa no Instagram, cada qual em seu estado no nosso Brasil, buscando por aprimoramento como líderes, um post nos chamou atenção, e foi assim que nosso encontro começou. Na primeira turma, ingressou a irmã Adelaide, a paulista de coração mineiro, que foi a pioneira no curso. Na turma dois veio Bettina, carioca das areias de Ipanema. E na turma três, veio o dedo de Deus disfarçado de coincidência: a Elisangela, a capixaba que chegou para consolidar a bela amizade entre essas três mulheres, que nasceria ao longo do curso. 

			O Programa de Desenvolvimento de Líderes, com a Formação Líder Diamante, foi nosso ponto de encontro. É um curso tão intenso que se torna natural querer vivenciar a turma seguinte por meio do upgrade. Ao cursá-lo novamente, na turma dois, irmã Adelaide conhece Bettina, uma carioca falante que “chegou chegando”. Sabendo que precisava de uma transformação interna, que refletisse de dentro para fora, Bettina foi aprimorando sua comunicação, encantando-se ao se perceber mais assertiva e reconhecida por dar feedback que desenvolve a equipe. A carismática Bettina divulga o Líder Diamante por onde passa, é a nossa embaixatriz!

			Elisângela começou na turma três, chegando quieta e atenta a cada detalhe, se declarando disposta a ajudar e se transformar. Em uma de suas primeiras falas, Elisângela desafiou o Programa, declarando que desejava em breve dar um depoimento sobre suas próprias mudanças, o tom era de quem pagava para ver. E já foram muitos os depoimentos! Irmã Adelaide, exalando sabedoria, consegue acender a chama do servir em cada colega de turma. Bettina, com elegante sotaque carioca e vivacidade. Elisângela, sensata, ponderada no pensar e no agir. Assim, as três firmam uma linda amizade, fazendo com que a vontade de estarem juntas se perpetue no capítulo deste livro. 
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Fazer o que os outros querem, esperam ou precisam.
SE EU PUDER e QUISER, farei 0 que os outros querem,
esperam ou precisam.

Ser a “mae” dos liderados, mesmo que nio pecam minha ajuda.
Sou lider dos meus liderados e nio “mée”. S6 ajudo quando
solicitarem, se eu puder ajudar.

Sempre ouvir e resolver problemas dos outros.
Nio é minha responsabilidade resolver problemas de outras pessoas.

Ser sempre agraddvel e nunca magoar ninguém.
Nio hd nada errado em néo ser agradével sempre.

Colocar os outros em primeiro lugar.
Nao serei egoista se me priorizar.

Nunca negar pedidos ou solicitagdes.
Posso negar pedidos ou solicitagoes quando estiver ocupada ou
nio quiser atender.

Jamais decepcionar ou desapontar.
Decepcionar ou desagradar as pessoas ¢ algo a que estou sujeita,
porque sou humana.

Estar sempre feliz e alegre e nunca demonstrar sentimentos negativos.
S6 mostrarei que estou alegre se realmente me sentir assim.

Tentar agradar a todo custo.
Posso agradar as pessoas, desde que nido me sacrifique por elas.

10

Jamais sobrecarregar os outros.
Delegar tarefas, sendo justa, ndo sobrecarregard as pessoas.
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Fazer o que os outros querem, esperam ou precisam.

Ser a “mae” dos liderados, mesmo que nio pecam minha ajuda.

Ouvir e resolver problemas dos outros.

Ser agraddvel e nunca magoar ninguém.

Colocar os outros em primeiro lugar.

Negar pedido ou solicitagio? Jamais.

Evitar decepcionar ou desapontar.

Estar feliz e alegre, ndo demonstrar sentimento negativo.

Tentar agradar a todo custo.
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Evitar sobrecarregar 0S outros.
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